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Resumo: Este trabalho esboça o perfil biográfico do pensador português Eduardo Silvério Abranches 
de Soveral. Apontam-se as principais atividades acadêmicas do autor e aspectos destacados de seu 
pensamento. Conclui-se pela relevância das contribuições de Soveral em numerosos campos do saber 
filosófico, com especial destaque para a reflexão metafísica, ética e gnosiológica. Ainda, é destacado o  
valor  metodológico  de  suas  contribuições  para  a  pesquisa  da  história  das  ideias,  no  âmbito  das 
filosofias nacionais, portuguesa e brasileira.
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1. Considerações iniciais: traços acadêmico-biográficos
Eduardo Silvério Abranches de Soveral  nasce em agosto de 1927, em Mangualde, 
Viseu, Beira Alta, Portugal.  Interessa-se pela filosofia e, em 1965, conclui o doutorado na 
Faculdade  de  Letras  da  Universidade  do  Porto,  com uma  tese  voltada  para  o  estudo  da 
fenomenologia, que recebeu o título: O método fenomenológico: estudo para a determinação  
do seu valor filosófico. I – O valor do método para a Filosofia.
Permaneceu, por mais de uma década no Brasil, entre os anos 70 e os anos 80, do 
século passado. Neste período, muito contribuiu para a filosofia pensada entre nós e, por isto 
é, por muitos, considerado filósofo luso-brasileiro.
Nos anos 50 atuou como membro do corpo diplomático de Portugal. 
No  Brasil,  foi  professor  nas  universidades  Católica  de  Petrópolis,  Gama  Filho  e 
Estadual do Rio de Janeiro, tendo integrado a Academia Brasileira de Filosofia.
Em Portugal,  pertenceu à  Academia de Ciências de Lisboa.  Já nos anos 60,  tendo 
assumido o caminho formal da vida acadêmica, durante longo período, atuou como docente e 
foi coordenador do Curso de Filosofia na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
dirigindo ainda ali atividades de organização de curso de pós-graduação. 
Além disto, foi membro do Instituto Brasileiro de Filosofia, do Instituto de Filosofia 
Luso-brasileira e da Sociedade Científica da Universidade Católica do Porto.
Eduardo Abranches de Soveral faleceu em 29 de julho de 2003, na cidade do Porto.
1 Doutorando em Direito pela Universidade Federal de Minas Gerais.
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2.  Interesse pela obra de Soveral e aspectos gerais de seu pensamento
Partindo, em grande medida, de provocações já anunciadas em sua tese doutoral, o 
Prof. Dr. Eduardo Abranches de Soveral enveredou por diversificados caminhos filosóficos, 
interessando-se por filosofia da cultura, história das ideias, ética, antropologia e metafísica. 
Seus  escritos,  em  grande  parte  constituída  de  ensaios,  comumente  breves  e  profundos, 
alcançam  variadas  áreas  das  ciências  filosóficas,  com  especial  destaque  para  a  ética,  a 
metafísica,  a  gnosiologia  e,  seguindo  denominação  própria  do  pensamento  de  Soveral,  a 
teologia filosófica. 
De  acordo  com  Ricardo  Vélez  Rodriguez,  “Eduardo  Soveral  elaborou  uma 
antropologia filosófica com rigorosa base metafísica, mas levando em consideração a vivência 
humana (graças à utilização que fez do método fenomenológico)” (RODRIGUEZ, 2009, p. 4).
Em justo juízo, bem concluiu o mesmo autor, acerca da atuação do Prof. Soveral no 
Brasil, ao destacar que 
colaborou, de forma eficiente, para a formação de uma geração 
de pesquisadores da Filosofia luso-brasileira (cerca de 30 teses 
de doutorado foram defendidas na Universidade Gama Filho, 
entre  1979  e  1989).  A sua  influência  foi  definitiva  para  a 
consolidação  do  rigor  acadêmico  no  estudo  dos  pensadores 
luso-brasileiros.  É  memorável  o  método  monográfico  que  o 
nosso  pensador  desenvolveu,  consistente  em  identificar  os 
problemas (chamados por Soveral de “filosofemas”), objeto da 
meditação de cada pensador (RODRIGUEZ, 2009, p. 4).
Dá-nos conta, ainda, Ricardo Vélez de que 
dada  a  importância  da  obra  de  Soveral  no  contexto  da 
meditação filosófica brasileira, foi dedicado ao estudo do seu 
pensamento  o  3º  Encontro  Nacional  de  Professores  e 
Pesquisadores  da  Filosofia  Brasileira,  que  teve  lugar  em 
Londrina (Paraná), de 23 a 25 de setembro de 1993. Ao ensejo 
desse  evento,  foram  estudados  os  seguintes  aspectos  do 
pensamento  do  nosso  autor:  introdução  à  obra  filosófica,  a 
concepção metafísica, a epistemologia, a Filosofia da história, 
bem como o estatuto ético-jurídico da sociedade. Os trabalhos 
apresentados no evento foram publicados nos respectivos Anais, 
organizados por Leonardo Prota (RODRIGUEZ, 2009). 2 
2 PROTA,  Leonardo  (org.). Anais  do  3º  Encontro  Nacional  dos  Professores  e  Pesquisadores  da  Filosofia  
Brasileira.  Londrina:  UEL/CEFIL,  1994,  vol.  I.  O volume reúne os  textos  de conferências  apresentadas no 
evento, referentes ao estudo da obra de Soveral. O vol. II se refere a outras temáticas, também objeto daquele 
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Mais recentemente, realizou-se na Universidade do Porto, um significativo colóquio 
dedicado  ao  estudo  da  obra  de  Soveral,  com  a  presença  de  dezenas  de  conferencistas 
interessados no estudo de seu legado, resultando na publicação, em 2009, de uma coletânea de 
textos, intitulada “Eduardo Abranches de Soveral. O pensador. O filósofo. O humanista”.
Ressaltando a importância da meditação filosófica de Soveral em torno da especial 
temática da modernidade, Antônio Paim assim se expressou: 
Soveral procedeu a certo ordenamento da temática moderna e 
tem  se  detido  na  análise  de  cada  um  de  seus  aspectos. 
Resumidamente,  a  temática  em apreço  seria:  gnoseológica, 
abrangendo  a  inquirição  sobre  a  natureza  humana  e  seus 
limites,  que  suscita  a  questão  da  sobrevivência  ou  não  da 
metafísica e também do desinteresse ontológico da parte da 
ciência  ou  do  encontro  de  fundamentos  para  esta  última, 
aparecendo,  também,  de  forma  renovada,  o  problema  das 
relações  entre  fé  e  razão;  metafísica,  dizendo  respeito 
notadamente ao Absoluto mas também à fundamentação da 
moral  e  da  fixação  de  suas  relações  com  a  religião;  e, 
finalmente,  ético-jurídica,   abrangendo  o  problema  da 
liberdade,  o  comportamento individual  e  coletivo e ainda a 
Filosofia da história ou da cultura, a par do estudo que vem 
realizando  dos  principais  filósofos  portugueses  a  partir  do 
século passado (PAIM, 1994, p. 16).
Soveral dedicou-se, ainda, a pensar sobre a educação, destacando-se neste campo sua 
compreensão acerca do papel diretivo e criador do mestre, contra os dogmatismos e, ainda, o 
relevante papel da filosofia como crítica das ideologias. É o que se pode ver nesta lúcida 
passagem: 
Para que, na ação docente, se não verifiquem um dogmatismo 
pedagógico  nem a  imposição  de  uma  determinada  ordem de 
valores,  é  necessário  que  o  mestre  comece  porcriar, 
socraticamente, um saudável e  estimulante clima de liberdade 
crítica,  que  desmistifique  os  falsos  mitos  e  problematize  os 
preconceitos mais arraigados, e as mais respeitáveis convicções; 
isso, tendo o cuidado de afastar desde o início a suspeita de uma 
oculta intenção apologética; será necessário, para tanto, que o 
professor  comece  por  se  apresentar,  identificando-se 
criticamente, ou seja, expondo, com lealdade e isenção, as suas 
mais profundas e autênticas opções valorativas; só tal exemplo 
despertará  ou  fomentará,  nos  alunos,  uma  paralela  e  interior 
necessidade de autoconhecimento, que está no início também de 
um  processo  educativo  que  enriqueça  e  aperfeiçoe  a  sua 
personalidade.  Depois  disso,  é  fácil  desenvolver  o  amor  da 
Encontro.
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verdade, com todas as suas indispensáveis exigências éticas, e 
interessar  os  alunos  no  exercício  rigoroso  das  próprias 
faculdades cognitivas; e, possível até, que optem, criticamente, 
por  essa  ou  aquela  posição  metafísica  ou  religiosa.  (...)  Na 
verdade,  só  o  espírito  filosófico  é  capaz  de  dissolver  os 
bloqueios ideológicos e libertar as  inteligências   (SOVERAL, 
1983, p. 91).
Tratando-se  de  obra  um tanto  volumosa,  que  se  espraiou  por  amplos  campos  da 
meditação filosófica e, ainda, aliando-se ao fato de que a obra do Dr. Eduardo Soveral tem 
sido  objeto  de  variados  estudos,  optamos  por  identificar  e  desenvolver  apenas  algumas 
temáticas de que se ocupou, renunciando a pensar, por exemplo, especificamente, quanto a 
suas relevantes contribuições no campo da história das ideias, no Brasil e em Portugal, isto em 
razão  de  nossas  limitações.  A seguir,  então,  salientaremos  algumas  posições  filosóficas 
adotadas pelo Prof. Soveral. Os critérios de escolha, neste caso, recaíram sobre temáticas que 
também são  alvo  do interesse  deste  expositor.  De se  reconhecer,  contudo,  que  o  recorte 
empobrece  uma visão  mais  geral  sobre as  contribuições  de  Soveral,  mas  favorece  algum 
aprofundamento de temáticas especiais.
3. Uma concepção de filosofia
Concordamos com Ricardo Vélez para quem “coerente com a sua formação 
epistemológica, Soveral caracteriza a Filosofia, basicamente, como método, ao mesmo tempo 
crítico e hermenêutico” (RODRIGUEZ, 2009, p. 9).
Quanto ao fato de ser a filosofia “expressa e deliberadamente, metódica”, diz Soveral: 
em nosso entender, o que caráteriza uma obra filosófica não são 
os temas nem os conteúdos doutrinários, mas a exigência crítica 
e problematizadora e a fundamentação das soluções propostas; 
além  disso  (e  depois  disso),  a  integração  sistemática  dos 
conhecimentos, orientada no sentido de uma unificação de todo 
o saber possível. Assim, a Filosofia começa por ser, expressa e 
deliberadamente, metódica (SOVERAL, 2000. p. 77). 3
 Já quanto ao aspecto hermenêutico, lembra Vélez que, para Soveral, a Filosofia deve 
ser  expressão  da  dualidade  sujeito-objeto,  e  que  a  expressão  desta  dualidade  deve  se 
manifestar  “(...)  em termos que expressem todas  as variantes  das relações intersubjetivas, 
3 Publicação parcial  deste texto, como diz o autor,  fora primeiramente publicado na Revista Portuguesa de  
Filosofia, em 1985, com o título “Notas históricas e filosóficas sobre o conhecimento”, admitindo que o texto 
atual teria acrescentado significativas modificações no texto de origem.
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embora  partindo  e  regressando  à  relação  fundamental”,  também  “(...)  a  revelação  e  a 
linguagem passariam a ser o terreno fenomenológico por excelência, os místicos e os poetas 
os  interlocutores  privilegiados,  e  a  Filosofia,  fundamentalmente,  uma  hermenêutica” 
(SOVERAL, Notas históricas e filosóficas sobre o conhecimento, 1992, p. 26).
Ademais, a filosofia comparece no pensamento de Eduardo Soveral como um esforço 
racional de compreensão de tudo quanto constitua o mundo, ou seja,  tudo aquilo que,  de 
algum modo, tocando as fronteiras existenciais, humanas, mereça e deva ser compreendido 
pelo homem. 
E, posto que a filosofia comporta um caráter prático, a razão filosófica será diretiva da 
ação, eis porque uma gnosiologia deva emprestar fundamentos à ética. Aliás, esta prioridade 
dos aspectos gnosiológicos, enquanto fundamento para uma ética, é apontada por Antônio 
Braz Teixeira como passo importante e apto a diferenciar o pensando de Eduardo Soveral 
daquele desenvolvido por seu mestre, em Coimbra, Miranda Barbosa. Ou seja, enquanto para 
Miranda  Barbosa  a  gnosiologia  seria  propedêutica  para  a  ontologia  e  a  psicologia,  para 
Soveral a gnosiologia, não somente “será a primeira disciplina filosófica como deverá ser 
entendida como propedêutica para a ética” (TEIXEIRA, 2000. p. 9).
Descrevendo a concepção geral de filosofia defendida por Soveral e sua pretensão de 
emprestar fundamentos diretivos à práxis, o Prof. Antônio Braz Teixeira registra: 
para Eduardo Soveral, a filosofia configura-se como apreensão 
exclusivamente  racional  e,  conseqüentemente,  unitária  e 
coerente  de  tudo  o  que  existe,  animada  por  uma  exigência 
crítica e fundamentadora, apresentando-se, por isso, pelo menos 
intencionalmente,  como  um  conhecimento  e  pretendendo 
constituir-se  como  um  sistema  de  verdades.  Sendo  embora 
predominantemente teórica,  a filosofia não só não renuncia a 
orientar  a  ação  e  a  conduta  livre  do  homem,  como  visa, 
precisamente,  dirigi-la.  Assim,  a  razão  filosófica  é,  de  sua 
natureza,  simultaneamente,  metafísica,  e  prática,  tem  uma 
substantiva  dimensão  antropológica  e  existencial,  implicando 
uma  intrínseca  relação  entre  a  liberdade  humana  e  o  Ser 
(Ibidem, p. 9).
O início do filosofar estaria, para Soveral, no reconhecimento da dualidade eu-mundo, 
ou seja, posto o sujeito, a ele se contrapõe algo, o mundo, que o desafia como problema. 
Neste sentido, advoga o Prof. Antônio Braz Teixeira que “para Eduardo Soveral, na 
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raiz  do  filosofar,  mais  do  que  o  espanto,  a  admiração  ou  a  curiosidade,  encontra-se  a 
verificação de que o mundo é algo que se nos contrapõe e que, nessa medida, se nos apresenta 
como problema, i. é., como o que se não enquadra no contexto dos nossos conhecimentos, 
convicções  e  procedimentos  habituais”.  [...]  E,  conclui,  “se  a  raiz  do  filosofar  está  na 
consciência da dualidade eu-mundo, o problema essencial do conhecimento, que é também o 
problema filosófico fundamental, virá a ser o de saber ou esclarecer se o objeto intencional do 
conhecimento é imanente ou transcendente ao sujeito que o pensa” (Ibidem, p. 9).
Enquanto  comporta  uma  dimensão  crítica  e  outra  hermenêutica,  estas  se  ligam, 
essencialmente,  vez que a filosofia  se apresenta como autônoma,  não se reduzindo a seu 
passado, mas se inscreve na tradição, inventariando e valorando os conteúdos axiológicos nela 
contidos, apontando, finalmente, um caminho ético para o homem em seu presente. Ou seja, 
muito embora se deva reconhecer que a filosofia não se reduz a seu passado, a sua história, 
somente pela visita à tradição, recuperando-se esta em termos críticos, atingimos uma correta 
hermenêutica do pensar no presente, diretivo para a ação, para a ética. Se não nos enganamos, 
é o que se colhe da seguinte passagem: “só quando é inventariado o conteúdo axiológico da 
tradição é possível recuperá-la, positiva ou negativamente, em termos críticos instituindo um 
itinerário ético que verdadeiramente seja novo, mas nos inscreva no real” (SOVERAL, Notas 
históricas e filosóficas sobre o conhecimento, 1992, p. 5).
Enfim,  a  filosofia  é  um  conhecimento  unitário  e  coerente  do  real,  que  aponta, 
criticamente,  um caminho ético,  prestando-se,  portanto,  a reger as ações, apossando-se da 
tradição, valorando-a no contexto existencial do presente em que nos inscrevemos.
Deste modo, a filosofia não é prisioneira de sua história, mas lança-se à peculiar tarefa 
de “instaurar a verdade”, exigindo-se de si mesma, na execução desta tarefa, lucidez. É como, 
de modo admirável, descreve Soveral a relação da filosofia com sua história, traçando para 
aquela um verdadeiro itinerário de uma busca incansável, assentes alguns pressupostos. 
Eis, neste sentido, uma passagem exemplar: 
é certo que tem uma história (a filosofia), mas que essa história 
não a relativiza nem aprisiona; que parte necessariamente de um 
cogito, mas que não absolutiza a imagem imediata que este se 
dá de si mesmo; que aceita a presença irrecusável de fenômenos 
gratuitos frente à consciência, mas que não elege, por isso, sem 
reservas e dúvidas, a  exterioridade como modelo do real; que 
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